
dade. Isso porque, pelos seus Estatutos, somente pode­
riam permanecer na Instituição os doentes de pênfigo 
foliáceo para o tratamento específico da moléstia, sem 
abertura para abrigar os necessitados em geral. Daí a 
resolução da Assembléia Geral, em reunião do dia 
29/05/71 aprovando os novos Estatutos com a mudança 
de nome da entidade para "Lar da Caridade". 

Os Estatutos foram registrados no Cartório do 1-
Ofício sob o n- 341, em 24 de agosto de 1971, Livro "A" 
n- 2 � Registro de Pessoas Jurídicas. 

É considerado de Utilidade Pública: Municipal � 
Leis números 1328/65 e 3152/81; Estadual � Lei n-
5998/72; Federal � Decreto n,J 71.038/72; Entidade 
Filantrópica Processo n9 230.073/74, Certificado expe­
dido pelo Conselho Nacional de Serviço Social em 
02/08/74; Secretaria de Estado do Trabalho, Ação Social 
e Desportos � Registro n- 290. 

Do Capítulo I dos seus Estatutos � Art. 1-, consta a 
mudança de nome da Associação Hospital do Pênfigo 
Foliáceo para "Lar da Caridade", e no Art. 2- � De suas 
finalidades � item "a": "prestar dentro de suas possibi­
lidades assistência a desamparados em geral, de am­
bos os sexos, independentes de cor, credo ou 
nacionalidade." (O grifo é nosso.) 

Dessa forma, estava legalmente amparada a situação 
de todos os irmãos necessitados que residiam na Insti­
tuição e ainda para aqueles desamparados em geral que 
viessem a ser assistidos futuramente. 
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22 
O TRABALHO � A GRANDE 
PREOCUPAÇÃO 

Aparecida Conceição Ferreira sempre trabalhou 
desde criança. Considera o Trabalho fazendo parte da 
Educação, em primeiro plano. Por isso, a sua preocupa­
ção maior para os seus tutelados se dirige especialmente, 
nessas linhas de ação: Trabalho e Educação. 

O trabalho na sua obra assistencial tem dupla utili­
zação: como recurso de terapia para os doentes e sua 
respectiva formação profissional. 

E utilizado o trabalho como terapia da seguinte 
forma: as mulheres e os homens enfermos, fazendo por 
exemplo, o serviço da limpeza, estendendo roupas no 
varal ou outros, movimentam os braços e ao mesmo 
tempo, as pernas e os pés. Assim, há sempre uma reação 
geral do organismo provocada pela locomoção, exercí­
cios respiratórios e os efeitos benéficos do sol. E preciso 
que se diga, fazer parte do tratamento e da assistência, 
"o doente tomar sol todos os dias", locomovendo por si 
próprio ou conduzido na "cadeira de rodas" quando não 
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se movimenta. 
Os serviços são distribuídos conforme a capacidade 

efetiva do doente, e a partir desse momento, as melhoras 
se intensificam com tanta rapidez, que muitas vezes, 
fomos surpreendidos pela disposição dos assistidos, in­
tegrando-se na vida normal do trabalho e do estudo, nessa 
obra assistencial de paz e renovação. 

A primeira vista, pode-se achar estranha essa atitude 
da administração do Lar da Caridade, mas, como ficou 
bem explicado, o trabalho contribui para a recuperação 
dos enfermos e para a iniciação profissional das crianças 
e adolescentes. 

Pensando na salutar vantagem do trabalho para os 
assistidos, nos ocorre lembrar aos nossos leitores, que a 
própria Psicologia afirma "que a inatividade prolongada 
não faz bem a ninguém". 

OFICINAS DE APRENDIZAGEM 

Sabendo que o trabalho constitui a lei natural da vida 
e cujos hábitos devem ser formados desde cedo, Apare­
cida foi devagar, adquirindo e instalando oficinas para 
aprendizagem visando um ensino profissionalizante 
para os menores que fazem parte dessa grande família. 
Existem no Lar da Caridade as seguintes oficinas de 
aprendizagem: bordados, confecção de roupas, corte e 
costura, datilografia, marcenaria, panificação, recicla­
gem e industrialização do plástico, sapataria, serralheria, 
torno. 
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O TRABALHO NO CAMPO 

A Instituição possui uma propriedade "Fazenda Ba-
dajós", terras de cultura e cerrado, onde os assistidos se 
dedicam às atividades agropecuárias, para aprendiza­
gem e formação profissional. 

As oportunidades de trabalho são diversas: horticul­
tura, formação de pastagens, plantio de arroz, milho, 
mandioca, frutas, plantas de arborização e reflorestamen-
to, criação de bovinos, peixes e suínos. 

Na "Fazenda Badajós" funciona também, uma Esco­
la de 1- Grau, Ia a 4- série, mantida pela Prefeitura 
Municipal de Uberaba, destinada às crianças da própria 
fazenda, matriculando-se ainda os filhos dos proprietá­
rios vizinhos. 
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